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Introdução

Nos últimos anos o estudo das formas e sua relação com a realidade têm sido objetos de pesquisa da matemática. O desenvolvimento de diversos recursos didáticos, dos quais fazem parte os materiais concretos, servem para que o professor explore diversos conteúdos em matemática. 

O presente trabalho fundamenta-se na potencialidade do uso de material concreto para estudo de formas geométricas que possibilitem demonstrações empíricas de teoremas e cálculo de área de figuras planas. Utilizaremos a arte do Origami para evidenciar elementos e propriedades geométricas existentes na construção de jogos matemáticos por possibilitar atividade exploratória de aprendizagem permitindo desencadear uma conjectura no processo de construção e aquisição de conceitos matemáticos.

Fiorentini e Miorim (1990) percebendo a falta de conhecimento sobre estes materiais como recursos de ensino e possibilitadores de ensino-aprendizagem ressaltam que pode promover um aprender significativo no qual o aluno pode ser estimulado a raciocinar, incorporar soluções alternativas, acerca dos conceitos envolvidos nas situações e, conseqüentemente, aprender. 


Para estes autores, o professor que fizer a opção por trabalhar com jogos ou material concreto deve refletir que subjacente ao material deve haver uma proposta pedagógica com justificativas em situações de aprendizagem que propicie à construção de significados, cabendo alertar que a simples manipulação dos materiais não garante a aprendizagem. Essa manipulação possui uma dependência relacionada à competência do professor. 

Pesquisas feita por Passos e Grando(1993), afirmam que Piaget, Bruner e Dienes ao estudarem a maneira como se processa a aprendizagem concordam nos seguintes aspectos:

( I )  a motivação para aprender faz adquirir conhecimento mais facilmente;

( II ) participação ativa é melhor do que a participação passiva

(III) a experiência e a descoberta auxiliam a aprendizagem de um conceito matemático.      

Sobre isso, pode-se considerar o que afirma Smole (2000), uma abordagem dos conteúdos que utiliza o recurso do suporte da materialidade visa promover o envolvimento do aluno em situações que possibilitem o desenvolvimento de processos que permitam compreender, agir e pensar conforme a especificidade do conteúdo e a sua forma de apresentação em contextos significativos.  

Os PCN menciona a utilização do suporte da materialidade como um recurso alternativo que pode tornar bastante significativo o processo de ensino-aprendizagem da matemática, em particular da geometria, recomendando a interação de jogos para auxiliar aos alunos à aquisição do conhecimento: “os conceitos de geometria desenvolvem no aluno um tipo especial de pensamento que lhe permite a compreensão, descrição e representação do mundo em que se vive.

A discussão sobre este tema não se trata apenas de tentar modificar o modo de agir e pensar de alguns educadores, mas mostrar que as teorias educacionais podem ser utilizadas de forma prática numa ação conjunta de comprometimento entre educandos e educadores. 

Esta proposta metodológica vem sendo trabalhada em capacitações de matemática e congressos com o objetivo de potencializar a exploração e a construção do conhecimento, descobrir as propriedades e as formas geométricas através de dobraduras de papel 

Como nossa tarefa é tentar acender a fogueira da busca do próprio saber, faz-se necessário discutir sobre a produção de material didático e utilização de alguns recursos didáticos em sala, que poderão ser aplicados no campo da geometria para melhoria do processo ensino-aprendizagem.

Apresentaremos este mini-curso uma discussão sobre a prática pedagógica com o material concreto e a construção do jogo do hexágono

OBJETIVOS:

· Criar situações de aprendizagens através da utilização dos materiais pedagógicos constantes do acervo da escola e outros, bem como a produção de novos materiais, específicos para o ensino da Matemática.

· Resgatar o prazer de conhecer, o espírito desportivo e o enfrentamento de desafios nas atividades recreativas;
PÚBLICO-ALVO: Professores do Ensino Fundamental, Alunos do Curso de Formação de Professores e Licenciatura em Matemática.

MÓDULO I - QUEBRA - CABEÇA DOS HEXÁGONOS E MOSAICOS


Utilizaremos neste módulo montado para a introdução de Polígonos Regulares:

· Origami - a arte de dobradura de papel para confecção dos polígonos

· Malhas triangulares para composição de mosaicos 


Este jogo é composto 16 peças geométricas: um hexágono, seis triângulos equiláteros, seis triângulos isósceles e três losangos.

I-      Objetivos:  
· Explorar o conceito de Triângulos 

· Identificar as propriedades dos polígonos  dos regulares
II- Dinâmica de trabalho

· Dividir a turma em grupos de três alunos/participantes para confeccionarem os polígonos utilizando a geometria das dobraduras.
1-    Monte um triângulo equilátero através de Origami
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 Após a confecção polígonos através de dobraduras o professor pode investigar as propriedades para construir um conceito para os polígonos regulares.

Colocando em questão:
Questão 01 - Como se chama o ponto de encontro das três medianas de um triângulo Eqüilátero?

Questão 02- Quais as propriedades que diferenciam o triângulo eqüilátero?

2- Construção de polígonos através de origami 
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Colocando em questões para discussão:

Questão 03- Como se chama o ponto de encontro das três medianas de um triângulo Eqüilátero?

Questão 04- Quais as propriedades que diferenciam o triângulo eqüilátero? 


Questão 05- Na confecção acima que polígono você obteve? Esse polígono é regular? Seu lado equivale a que fração do lado do triângulo eqüilátero que o originou?

Situação I-Aplicação deste modelo em situações-problema. 

[image: image3.png]


Atividade 1: Usando o método que acabamos de aprender, vamos construir quatro hexágonos numa cartolina / papel ofício. Recorte o primeiro, divida o segundo e o quarto em seis triângulos cada um e o terceiro em três quadriláteros conforme modelos expostos no quadro/ficha.


Neste momento, o professor poderá atuar como mediador para questionar com os alunos, situações- problema que melhor se adapte a solução das questões propostas.
Colocando em questão:

Questão 01 - É possível dividirmos e segundo e o terceiro hexágono em seis triângulos congruentes? Se sim, como?

a) Qual a classificação dos triângulos que compõem estes modelos? 

b) Existe alguma relação entre esses polígonos?

Questão 02- Determine os perímetros dos polígonos de cada modelo:

a)  M2
b)  M 4
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 Questão 03- É possível dividirmos o quarto hexágono em três polígonos congruentes? Se sim, como?

a) Qual é a nomenclatura desses quadriláteros? 

b) Qual é a razão existente entre o perímetro do triângulo 

c) que

compõe o M3 e o perímetro do hexágono?
c) Determine os ângulos e a área desse quadrilátero?
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 Questão 04- Tente encontrar com os alunos uma maneira para determinar os números de diagonais de um polígono.

Situação II  - Montagem de  quebra-cabeças

· Use as 13 peças iniciais e forme um novo hexágono (Quadro I).

· Utilizando as 16 peças da questão anterior, forme um novo hexágono (Quadro II)
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Questão 05- Na primeira montagem com as 13 peças do quebra-cabeça, a área do hexágono maior medindo 120 cm2, quanto mede a área do hexágono menor?

 Questão 06 - O padrão utilizado para o mosaico abaixo.
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é formado três polígonos.

a) Qual é a nomenclatura desses polígonos?

 b) Se o lado deste dodecágono mede 3 cm, 

quanto mede a diagonal que passa pelo centro?

c)Calcule a área deste dodecágono.


Agora, combine seu o lado artístico e estético com os conhecimentos de geometria desses polígonos para formação de padrões que poderão ser utilizados mosaicos e em decoração de caixas, jarros, quadros, camisetas.
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Escolha um vértice e veja quantos segmentos saem do vértice. De cada vértice parte -------- diagonais.





Se o polígono possui n lados, então temos -----------diagonais.





Observe que as diagonais AC e CA são iguais (são contadas duas vezes). Logo o número de diagonais de um polígono será:
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